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1 - Um minuto de Reflexão

"O mel é uma poderosa fonte de energia, que nos traz benefícios surpreendentes. Ele embeleza a pele, os 
cabelos, melhora o humor e a vida sexual" – (Mike e Stuart) - Revista "Dietas já" – Jul/07
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

2 – DICAS - Verniz Ecológico

Utilizado para pintura orgânica de colméias !

01 parte de borra de própolis; 01 parte de óleo de cozinha; 08 partes de álcool etílico comum; Deixe macerar 
30 dias e coloque em baldes de 3,6 litros, igual aos de tinta para comercialização. Preços atuais de R$ 34,50 
o galão 3,6 litros!!!!!

Armindo Junior  -  Cia  da  Abelha -  Contagem/MG -  Tels:  31-39118228/31-33516503;  skype:ciadaabelha - 
ciadaabelha@yahoogrupos.com.br

3 - "Fabaceae Forrageiras de Interesse Apícola. Aspectos Botânicos e Polínicos"

COMUNICADO

Lançamento de publicação "Fabaceae Forrageiras de Interesse Apícola. Aspectos Botânicos e Polínicos" . O 
Instituto de Zootecnia (www.iz.sp.gov.br) está lançando um Boletim  técnico de interesse para pessoas que 
desenvolvam trabalhos com produtos apícolas. A publicação de título "Fabaceae Forrageiras de Interesse 
Apícola. Aspectos Botânicos e Polínicos" tem como autores Augusta Carolina de C. Carmello Moreti, Tamara 
Canto Fonseca, Adriana Pinheiro Martinelli odriguez, Alessandra C.B.A. Monteiro-Hara e Ortrud Monika Barth.

O material  possui 98 páginas, contendo 51 pranchas com a morfologia polínica das espécies da Família 
Fabaceae pertencentes ao Banco Ativo de Germoplasma do Instituto de Zootecnia. O custo de aquisição da 
publicação é de R$30,00, mais taxa de R$3,00 para envio via correios. Interessados devem enviar cheque 
nominal à FUNDAG, no endereço:

Instituto de Zootecnia - Rua Heitor Penteado, 56, Centro - CEP 13460-000- Nova Odessa, SP - A/C Sra. Dola



Maiores informações: Fone (19) 3466-9413 - E-mail: reis@iz.sp.gov.br - 
Fonte: ESALQ/USP - Departamento de Entomologia - Av. Pádua Dias, 11, Cx. Postal 09 - CEP 13418-900 
Piracicaba-SP  -  Contato:  (19)  3429-4166  Ramal  220  -  Celular:  (19)  9173-8109  -  MSN: 
souza_bruno@hotmail.com -  Skype:  asilvai  -  Visite:  www.insecta.ufrb.edu.br - 
ciadaabelha@yahoogrupos.com.br - 9/07/2007
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

4 -  Publicado en El Dia - Piden ayuda para solucionar crisis en el sector apícola

La Sociedad Rural Argentina (SRA) le reclamó al Gobierno nacional un plan de ayuda para solucionar la crisis 
que afecta a la producción de miel en todo el país.

Las autoridades de la Rural expusieron sus reclamos ante el secretario de Agricultura de la Nación, Javier de 
Urquiza, quien se comprometió a dar una respuesta favorable. La ayuda solicitada consiste en el pago de "15 
kilogramos de azúcar por colmena, para que las abejas puedan ser alimentadas artificialmente al finalizar el 
invierno y, de esa forma, inicien la primavera en condiciones nutricionales adecuadas".

Fernando Tanoira,  Tarcisio y Leonardo Bori,  Lucas Dakoff  y Martín Braunstein,  miembros del Comité de 
Granja de la SRA, justificaron su pedido al explicar que "la apicultura argentina triplicó sus exportaciones 
desde 1987, pasando de 35 mil toneladas anuales a más de 100 mil". La crisis en el sector se desencadenó 
luego de "la prematura mortandad de miles de colmenas a  comienzos del  invierno en las provincias de 
Buenos Aires, Córdoba y Santa Fe, o sea, el 25 por ciento del total del país".

"El fracaso de la última cosecha de miel, que ha implicado mermas superiores al 50 por ciento en la mayoría 
de las provincias argentinas,  significará un aporte inferior  en divisas y,  por  ende,  en las retenciones por 
exportación", expresaron desde la Sociedad Rural en un comunicado. Asimismo, señalaron que "las abejas 
contribuyen  con  una  externalidad  económica  que  no  es  justamente  retribuida,  la  cual  se  refiere  a  la 
polinización de numerosos cultivos  y  especies vegetales,  asegurando su reproducción  y  manteniendo  la 
biodiversidad del ecosistema".

"El valor agregado por polinización representa diez veces el valor de la miel producida en forma anual, lo cual 
representa 1.500 millones de dólares por año", agregaron desde la SRA.

Fonte: Cia da Abelha – 8/07/2007
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

5 – Nova diretoria da FARGS
Olá pessoal, 

Dia 5, 6, 7 de julho, no XII seminário estadual de apicultura do Rio Grando do Sul realizado em Santiago que 
contou com a presença de umas 400 pessoas e excelentes palestrantes. Foi realizada no dia 6, as 18horas a 
eleição da nova diretoria da FARGS,  que assim ficou formada:
 
 Presidente: Aroni Satler  -  Porto Alegre;  Vice-Presidente: Gersom Fensterseiser  – Bagé e Silvio Lengler- 
Santa Maria; Tesoureiro: Claudio Valdir Neiss e Ivoti Nelsom Vuaden - Porto Alegre; Secretária: Nelci Lengler 
-  Santa  Maria  e  Anselmo  Kuhn  -Novo  Hamburgo;  Conselho  Fiscal:   Titulares (Alcide  Oliveira  Jardim  - 
Bagé,  Vanderlei  Grass  –  Panambi  e  Ivoni  Marques  Silva  -  São  Borja)  e  Suplentes (Eltom  Adani  - 
Rio Pardo, Almiro Martim - Santa Cruz do Sul, Claudio Stivalett – Santiago).
 
Um Grande Abraço, Nereu Cardoso - Piratini - RS

Fonte: nereu avila Cardoso - ciadaabelha@yahoo.com.br - 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

6 – Sites Interessantes
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1 - http://www.noticiasapicolas.com.ar/economia.htm

2 - Projeto - ABELHAS NATIVAS - Associação Maranhense para a Conservação da Natureza - Departamento 
de Biologia da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) - Correio Eletrônico: amavida@amavida.org.br  - 
pan@amavida.org.br - www.proietoabelhasnativas.org - Boletim do Projeto  Abelhas Nativas.

3 - Carlos Pamplona Rehder - Novo Mel Ind e Com Ext Ltda ME - phone/fax : +55- 11 -3721 5693 - site: 
http://www.novomel.com.br - email: carlos@novomel.com.br (produtos e receitas com mel) 

4 -   www.medicinaselvagem.com - site criado por um grupo de veterinários especializados em animais 
silvestres, nele encontramos diversas informações e contatos para quem trabalha com vida silvestre em áreas 
verdes,   unidades de  conservação  e  fiscalização  .  Vale  a  pena conferir.  Grupo  de  Trabalho  em Fauna 
Silvestre da SMAM.
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

7 – Canada y los precios que compro la miel durante 2006

 Durante el 2006 Canada importo por un promedio de  US$ 2,38  /kg  siendo Australia y USA los precios de 
miel mas altos. Compraron miel de Australia  a US$ 3,02  /kg  y a USA US$ 2,96  /kg. Canada la miel que 
menos pago fue la Corea del Sur y la de China. Por la de Korea del Sur pago US$ 1,32  /kg  y por la miel de 
China US$ 1,46  /kg. Otros paises que pueden ser de interes para el sector apicultor sobre los precios que 
pago Canada: Periodo 2006: Austrália - 3,02; Argentina - 1,72; U.S.A.- 2,96; China - 1,46;  South Korea - 
1,32;  India - 2,44; Brazil - 1,70.
 
Fonte: http://www.noticiasapicolas.com.ar/japon.htm - 9/07/2007 - 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

8 – En el dia de hoy publicaremos el mercado de la miel en Japon. Cantidad de importaciones y 
exportaciones.

La cantidad de miel exportada por Japon fue muy poca. Para tener una idea de la miel que exporta Japon a terceros 
paises podemos decir que durante el 2004 exporto apenas  1.794 kg, durante el 2005 exporto  135.065 kg y en 2006 
exporto 94.956 kg. El pais que compro casi el 83%  de la miel exportada por Japon durante el 2006 fue Indonesia. La 
cantidad de miel que compro japon durante el 2006 fue 40.071.749 kg pagando US$ 62.053.650 . El promedio de precio 
pagado por Japon durante el 2006 por miel fue de US$ 1,55. La miel de de Francia y Nueva Zelanda fue la que mas se 
pago. Para la miel de Francia pagaron US$ 10,65 y por la miel de Nueva Zelanda pagaron US$ 12,05.  

Del otro lado de la tabla la miel de China y de Vietnam fueron las que menor precio tuvieron en el mercado 
japones.  La  miel  de  China  la  pagaron  US$  1,37/kg  y  la  miel  de  Vietnam la  pagaron  US$  1,32  /kg.  A 
continuación publicaremos otros precios importantes de miel ingresada a Japon y sus precios promedios 
durante  el  2006.  China -  1,37;  Argentina -  1,75;  New Zealand -  12,02;  France  -  10,65;  Canada -  2,52; 
Hungary - 4,20;  U.S.A. - 4,02 ; Italy - 7,75; Romania - 3,92; Switzerland - 8,51; Bulgaria - 3,90;  Austrália - 
5,23;  Spain - 5,98; Thailand - 2,35; U.K. - 10,36; Russia - 3,30;  México - 2,74 - Vietnam - 1,32; 

Fonte:  http://www.noticiasapicolas.com.ar/japon.htm - 9/07/2007 - 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

9 - En el dia de hoy publicaremos el mercado de la miel en Alemania. Cantidad de importaciones y 
exportaciones.

Durante el 2006 Alemania importo miel por US$ 1,75 promedio. La cantidad de miel importada fue 86.049.500 
Kg pagando  US$ 150.543.074.   La miel  de Francia  y  Nueva Zelanda fue la  que se pago mas alto en 
Alemania en el 2006. la miel de Ucrania y China fue la que menos se pago.
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Para la miel de Francia se pago US$ 4,55 /kg y para la miel de Nueva Zelanda US$ 3,47/kg . Del otro lado de 
la tabla de precios de miel pagada por Alemania se encuentran la miel de Ucrania US$ 0,87 / kg y la miel de 
China US$ 1,07 / kg. A continuación publicaremos otros precios importantes de miel ingresada a Alemania y 
sus precios promedios durante el 2006.

Argentina - 1,45; Mexico - 1,90;  Romania - 2,14; Uruguay - 1,50;  Chile - 1,58;  Hungary - 2,40; Brazil - 1,63; 
Italy - 2,93;  India - 1,48; Bulgaria -  2,00; Spain - 2,73; Turkey - 2,89; Czech republic - 2,22; New Zealand - 
3,47;  France -  4,55; Cuba - 1,55; El Salvador - 1,82; Ukraine - 0,87; China - 1,07;  Guatemala - 1,73. Por el 
lado de las exportaciones realizadas desde Alemania hacia terceros paises durante el 2006 podemos analizar 
lo siguiente: Exporto durante el  2006 19.653.000 kg y obtuvo un ingreso de US$ 61.721.027 .  El precio 
promedio de venta de miel desde Alemania hacia otros paises fue de US$ 3,14 /kg.  (casi un 80% mas del 
precio que compro)

Los paises que pagaron mas la miel de Alemania fueron Arabia Saudita y Emiratos Arabes. Por el lado de 
Arabia Saudita pago US$ 6,87 /kg durante el 2006 y Emiratos Arabes pago US$ 5,76 /kg por miel que salio 
desde Alemania. Los paises que menos pagaron la miel que salio desde Alemania fueron Polonia y Hungria. 
Por el lado de Polonia pago US$ 2,03 /kg y Hungría US$ 1,59 /kg. A continuación publicaremos otros precios 
importantes de miel exportada desde Alemania y sus precios promedios durante el 2006

Netherlands - 3,12;  France -  2,87;  U.K. - 3,56; Austria -  3,19;  Denmark - 2,35;  Spain - 2,90; Saudi Arabia -
6,87; Greece -  3,11;  Belgium - 3,69;  Italy - 3,54; Switzerland - 3,84; Poland -  2,03; U.S.A. - 2,23; Czech 
Republic - 2,21; Luxembourg - 4,02;  Ireland -  3,50;  Finland - 3,23; United Arab Emi - 5,76; Pakistan - 4,58; 
Hungary - 1,59.

Fonte: Fonte:  http://www.noticiasapicolas.com.ar/japon.htm - 9/07/2007 -
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

10 – Brasil pretende elevar a produtividade do mel

Meta é ampliar potencial das colméias e obter 150 mil t 

A produção do mel no Brasil deverá triplicar nos próximos anos. A idéia é passar das atuais 50 mil toneladas 
por ano para 150 mil toneladas anuais. Isso sem a necessidade de aumentar o número de colméias, mas 
apenas com técnicas de manejo e medidas de estímulo à produtividade. A idéia é passar dos atuais 20 quilos 
por colméia para 45 a 50 quilos. 'Hoje, o país só utiliza 15% de sua capacidade de produção', diz o presidente 
da Confederação Brasileira de Apicultura, José Gumercindo Cunha. 

Para chegar a estes números, uma série de iniciativas estão em andamento. Uma delas diz respeito ao 
georreferenciamento, que permitirá saber de onde vem o produto e por quem foi produzido. 'É uma etapa 
preparatória para a rastreabilidade, uma exigência do mercado europeu, que também queremos conquistar', 
diz Cunha. O mel brasileiro cumpre todas as exigências técnicas daqueles países, mas ainda sofre embargo. 
A expectativa é que a decisão seja revertida o quanto antes. Por enquanto, são exportadas 10 mil toneladas 
para os Estados Unidos. 

Das 50 mil toneladas produzidas, o RS contribui com sete mil toneladas, volume que coloca o estado na 
posição de principal produtor nacional. Com o trabalho desenvolvido para estimular a atividade, a CBA estima 
que os apicultores gaúchos passarão a fornecer 11 mil toneladas no prazo de cinco anos. A reativação da 
Câmara Setorial do Mel será outro estímulo importante. 'Teremos um fórum privilegiado para definição de 
políticas para o setor'. 
Fonte: WebApacame -  Veículo: Correio do Povo - RS - Seção: Rural - Data: 08/07/2007 - Estado: RS  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

11 - Criação de abelhas sem ferrão: atividade lucrativa
     



O  Prosa  Rural  desta  semana  traz,  para  os  ouvintes  da  região  Norte  do  país,  informações  sobre  a 
meliponicultura,  que é a criação de abelhas indígenas sem ferrão, uma prática diferente da apicultura,  a 
atividade de criação de abelhas do gênero apis. No Brasil existem mais de duzentas espécies de abelhas 
sem ferrão e,  aparentemente,  a  maioria  ocorre na região amazônica.  As mais  criadas em caixa são as 
conhecidas como Uruçu e Jandaíra.

É a Embrapa Acre (Rio Branco-AC), Unidade da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa, 
vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, que traz informações sobre a criação e 
manejo de abelhas sem ferrão. Segundo a pesquisadora Patrícia Drumond, que participa do programa, o mel 
dessas abelhas é muito apreciado como alimento e tradicionalmente utilizado como remédio.

Na Amazônia, é muito comum sua obtenção diretamente dos ninhos encontrados nas árvores. Mas se essa 
retirada não for feita de maneira adequada, o produtor pode matar o ninho e com isso, consegue retirar o mel 
uma única vez. Já se mantiver essas abelhas em caixas apropriadas ele vai conseguir retirar o mel várias 
vezes ao longo de anos. “Com boas floradas e o manejo correto, em dois ou três anos dá para ter várias 
caixas produzindo mel não somente para a família mas também para a comercialização”, afirma Drumond.

A meliponicultura constitui-se como uma atividade com baixo impacto no meio ambiente. Para dar início à 
criação de abelhas sem ferrão, o produtor pode recolher os ninhos que encontra no chão sem a necessidade 
de derrubar árvores para retirá-los. E utilizando técnicas para a divisão das caixas, ele não precisa retirar 
novos  ninhos  da  natureza.  Patrícia  Drumond  lembra  ainda  que  as  abelhas  sem ferrão  são  importantes 
polinizadoras de várias plantas nativas e culturas agrícolas. Assim, a atividade pode ser integrada ao plantio 
de fruteiras ou a culturas de ciclo curto, contribuindo para o aumento da produção.
   
Durante o Prosa Rural Patrícia Drumond explica quais são os primeiros passos que o produtor deve seguir 
para iniciar a produção desse tipo de abelha. A atividade não requer investimentos muito altos mas exige 
cuidados pois o manejo incorreta prejudica a qualidade do mel, que pode ficar com sabor azedo.

O valor do litro do mel de abelhas sem ferrão varia bastante, podendo chegar a R$ 100,00. Com as técnicas 
adequadas, o produtor consegue colher cinco litros de mel por ano por caixa. Mas há casos em que essa 
produção chega a oito litros. Dessa forma, a meliponicultura apresenta-se como uma atividade lucrativa para 
pequenos produtores da região norte.

Prosa Rural - Programa de Rádio da Embrapa
Duração : 15 minutos, com veiculação semanal. - Público: jovens e pequenos produtores familiares do Semi-
Árido  Nordestino,  Vale  do Jequitinhonha  e  regiões  Norte,  Centro-Oeste  e  Sudeste  do  Brasil. Conteúdo: 
Centros de Pesquisa da Embrapa e Organizações Estaduais de Pesquisa Agropecuária. O Prosa Rural é 
distribuído  gratuitamente  para  rádios  comerciais  e  comunitárias. No  endereço  eletrônico 
www.sct.embrapa.br/radio/index.htm,  é  possível  ter  acesso  à  programação completa  de  2007  e  ouvir  os 
programas já veiculados. Embrapa Acre e Embrapa Informação Tecnológica.

Fonte: WebApacame - Veículo: Criar e Plantar - Seção: Notícias - Data: 06/07/2007 - Estado: SP  
________________________________________________________________________________________ 

12 - Produtores criam marca padronizada
     
Vinte anos depois da criação da Associação Blumenauense de Apicultores, a produção dos 62 integrantes 
ganha identidade com a expectativa de ampliar o mercado. Os frascos de mel produzidos no município agora 
têm um rótulo padrão. A identificação é semelhante à utilizada pela Associação de Apicultores de Indaial. 

Para ter direito ao uso do rótulo, a associação blumenauense teve de se fundir com a do município vizinho. A 
união será oficializada amanhã, às 19h30min, na sede da Associação dos Municípios do Médio Vale do Itajaí 



(Ammvi), localizada na Rua Alberto Stein, em Blumenau. Produtores alegam que o projeto foi viabilizado em 
função da união.

WebApacame -  Veículo: Diário Catarinense - Seção: Economia - Data: 09/07/2007 - Estado: SC  
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

13 – Receitas com mel –

Costeleta de Cordeiro
 
Ingredientes ( 4 porções ): 8 colheres de sopa de gelatina em pó, sem sabor; 8 colheres de sopa de água; 4 
colheres sopa de mel; 2 colheres de sopa de vinho branco seco; 12 costeletas de cordeiro; 1 e meia colher de 
chá de sal; ½ colher de pimenta-do-reino moída; 2 colheres de chá de alecrim picadinho; 2 colheres de chá 
de tomilho fresco; 2 colheres de sopa de azeite;  16 pedaços de inhame cozidos ao dente; raminhos de 
tomilho.

Modo de Preparar:

Dissolva a gelatina na água em banho-maria. Incorpore o mel e o vinho.Ponha em fôrma pequena. Quadrada. 
Leve à geladeira para resfriar.Tempere as costeletas com sal, pimenta, alecrim, tomilho. Doure-as no azeite 
rapidamente em frigideira.  Retire. Reserve. Passe o nhame pela frigideira. Reserve. Pique a gelatina em 
cubinhos.Sirva as costeletas com nhame e cubinhos de gelatina. Enfeite com tomilho.

Fonte: http://www.novomel.com.br
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

14 - Apicultores de Sergipe constituem cooperativa estadual

A  primeira  Cooperativa  Apícola  de  Sergipe  terá  a  responsabilidade  de  conquistar  novos  mercados  e 
providenciar a negociação do mel e derivados

Bruno Leonel - Aracaju - Apicultores que integram as associações ligadas a Federação Apícola de Sergipe 
(Fapise)  participaram nesta  sexta-feira  (13)  de  uma reunião  na  sede do  Sebrae  em Aracaju,  capital  do 
Estado. O objetivo foi providenciar a elaboração do plano de negócio da Cooperativa Apícola de Sergipe 
(Cooapise). Participaram da reunião dois apicultores de cada município e associação ligada a Fapise, além 
dos técnicos da Unidade de Atendimento Coletivo – Agronegócio do Sebrae e representantes da Federação.

“A Cooapise já está constituída legalmente, inclusive com logomarca e marcas para os produtos. O momento 
agora é de sensibilização, de envolvimento da classe apícola com o processo de elaboração do plano de 
negócio da Cooperativa”, explica José Soares de Aragão Brito, presidente da Cooperativa Apícola de Sergipe.

“Mesmo com a realização de missões empresariais que permitem o acesso a novos mercados, hoje, um dos 
grandes gargalos dos 600 apicultores ligados  a Federação Apícola  de Sergipe é  a comercialização dos 
produtos apícolas. Diante dessa realidade, é primordial que o apicultor venha buscar novas alternativas de 
comercialização. Com o funcionamento da cooperativa, será o próprio apicultor que irá assumir o papel de 
conquistar  novos  consumidores  e  realizar  a  negociação.  Não haverá mais  necessidade da presença do 
atravessador, o que vai agregar mais valor aos produtos”, argumenta José Aragão.

A  principal  proposta  da  Cooperativa  é  congregar  os  apicultores,  buscar  novos  mercados  consumidores, 
fortalecer a cadeia produtiva do segmento apícola. A Cooapise terá o papel de intermediar a comercialização, 
sempre procurando as melhores negociações, beneficiando o apicultor. Em relação aos apicultores que ainda 
não estão trabalhando de forma cooperada, participando das capacitações promovidas pelo Sebrae e pela 
Federação, José Soares de Aragão é categórico. “É primordial que o apicultor que ainda não está ligado a 
uma associação, procure no seu município uma instituição que represente a classe, vinculada à Federação. 



Só assim poderá usufruir dos serviços da Cooperativa, sem falar nos diversos treinamentos e nas missões 
técnicas promovidas pelo Projeto Apis”, lembra o presidente da Cooperativa.

A Cooperativa Apícola de Sergipe irá funcionar em Aracaju, no Parque de Exposição João Cleófas, telefone 
(79)  9972-0409.  O  Projeto  Apis  é  mais  uma  ação  do  Sebrae  em prol  dos  pequenos  empreendedores, 
desenvolvido em parceria com a Federação Apícola de Sergipe. Os telefones da Unidade de Atendimento 
Coletivo – Agronegócio do Sebrae são (79) 2106-7727 e 2106-7729.

Serviço: Sebrae em Sergipe - (79) 2106-7700 - Para mais informações, os jornalistas devem telefonar para 
(61) 3348-7494 ou (61) 2107.9359 - 13/07/2007 – 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

15 – DICAS DE LIVROS

1 – MELIPONICULTURA: “Criação de Abelhas Indígenas Sem Ferrão” de autoria do Pesquisador Giorgio 
Venturieri 

Caro(as) interessado(as), já se encontra para comercialização na livraria da Embrapa Amazônia Oriental o 
livreto sobre “Criação de Abelhas Indígenas Sem Ferrão” de autoria do Pesquisador Giorgio Venturieri (36 pg 
e 50 ilustrações). A publicação é ricamente ilustrada com fotos e desenhos originais, tratando do assunto de 
forma objetiva, escrito em linguagem simples e dirigida a criadores e interessados na biologia e manejo de 
abelhas indígenas amazônicas. Por favor divulguem. 

Pedidos podem ser feitos por e-mail ou telefone ao setor de vendas: Preço: R$ 10,00 - Telefones (91) 3276 
2307 ou (91) 3204 1044 - E-mail: venda@cpatu.embrapa.br - Endereço: Embrapa Amazônia Oriental 
Tv. Dr. Enéas Pinheiro s/n, C.P. 48 - Belém, PA, Brasil - CEP: 66.095-100

***
2 – APICULTURA:  “Apicultura Sustentable para Tropico Humedo” – lo pueden solicitar a la Sra Claudia 
Dominguez gerente de Apicola del Bosque,  su mail es apibsa@cotas.com.bo,  su telefono fax es 0591 3 –
3399022.

3 – “Guia do Apicultor", do Ted Hooper

4 - "Cartilha do Apicultor Brasileiro - Abelhas, Mel e Cera", de D. Amaro Van Emelen,
1934 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

16 - Rio Grande do Sul: uso indevido de agrotóxico mata abelhas no Estado

Porto Alegre/RS - A mortandade de enxames de abelhas tem preocupado apicultores gaúchos. Há produtores 
que  perderam  de  70%  a  90%  das  colméias,  intoxicadas  pelo  uso  indiscriminado  de  agrotóxicos, 
principalmente  nas  lavouras  de  soja.  "Recebemos  inúmeros  relatos  nas  últimas  semanas",  informa  o 
presidente da Federação Apícola do Rio Grande do Sul (Fargs), Aroni Satler.

Uma mistura de formicida com dessecantes, usada nas plantações, tem atingido outras floradas e acaba 
contaminando os animais.  O problema será reportado à Câmara Setorial  do Mel,  que deve retornar aos 
trabalhos em breve, segundo informações da Secretaria da Agricultura (Seapa). "Vamos pedir a adoção de 
normas para o uso mais racional de defensivos nas lavouras", diz Satler.

A federação também vai solicitar medidas que coibam o contrabando de princípios ativos de países vizinhos, 
usados sem qualquer critério. As iniciativas, informa o presidente da Fargs, são fundamentais para garantir a 
atividade dos 15 mil apicultores e das 400 mil colméias gaúchas. A intoxicação das abelhas gaúchas não está 
relacionada ao despovoamento de colméias verificado, recentemente, nos Estados Unidos e na Espanha. Lá, 
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explica Satler, são cogitadas outras possibilidades. Uma das hipóteses é o abandono por animais doentes 
que deixam a colméia para morrer. No Brasil, casos semelhantes foram registrados em Minas Gerais e São 
Paulo, mas ainda não se sabem as causas.

Fonte: WebApacame –  Veículo: Página Rural - Seção: Nacional - Data: 16/07/2007 - Estado: RS  
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

17 – Banco de Sementes (Gabriel Éden – Atibaia – SP)

Relação de Sementes em Estoque

Cosmos Amarelo;  Cosmos variando do Branco ao Liláz;  Amor Agarradinho Sansão do Campo; Copaíba; 
Flamboyant  de Jardim;  Sucupira;  Bracatinga;  Erva Canudo;  Uva Japonesa;  Nabo Forrageiro;  Alecrim do 
Campo; Leucena; Ipê Mirim; Ipê do Cerrado; Assa-Peixe; Urucum; Pau Formiga Rosa; Pau Ferro; Sempre 
Viva; Eucalipto Citriodora; Angico Branco; Astrapéia Branca; Pata de Vaca; Muntirgia "Calabura"; Sibipiruna; 
Moringa Oleifera; Árvore da China; Flôr da Amizade; Flôr de Mel; Noni; Palmeira Jussara; Cipó Uva; Espinho 
de Jerusalém; Melilotus; Lirio Branco; Acacia Mangium; Grumixama; Coité;  Magnólia Amarela;  Genipapo; 
Margaridão Alaranjado; Araticum; Maracujá Roxo Gravilea; Louro Pardo.
 
Para receber Sementes envie um envelope selado com R$ 0,90 centavos para: Banco de Sementes Apícolas 
-  Rua Araraquara 447 -  Jardim Paulista -  Atibaia  -  SP.  Cep 12.947-400 -  Não esqueça de mandar  um 
recadinho com o nome da Semente. Grande abraço, Gabriel Éden - Skype gabriel.éden - Celular (11) 7129 
-7184.
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

18 - Fiep e parceiros promovem seminário sobre apicultura

Da Redação  - A Federação das Indústrias do Estado do Piauí (Fiep), a Federação das Entidades Apícolas do 
Piauí,  a  Embrapa  Meio  Norte,  o  Serviço  Brasileiro  de  Apoio  às  Micro  e  Pequenas  Empresas  do  Piauí 
(Sebrae/PI)  e  a  Universidade  Federal  do  Piauí  promoverão,  de  31  de  agosto  a  2  de  setembro,  o  14º 
Seminário Piauiense de Apicultura. O evento será promovido na sede da Associação Atlética Bando do Brasil 
(AABB) do município de Picos, no sul do estado.

De acordo com os organizadores, o seminário reunirá apicultores do Piauí e de outros estados do norte e 
nordeste. Durante o evento serão ministradas palestras, mesas redondas e clínicas tecnológicas. Em paralelo 
com o seminário será realizada a 4ª Feira de Produtos Apícolas. De acordo com o gestor do Programa de 
Apoio à Competitividade das Micro e Pequenas Indústrias (Procompi), Antonio Aragão, o seminário pretende 
incentivar a profissionalização dos produtores e aumentar a competitividade do setor. Queremos apoiar a 
organização, produção e comercialização deste agronegócio, afirmou. Aragão acrescentou que o Procompi é 
desenvolvido desde 2004 no Piauí. “Estamos trabalhando com 40 associações de produtores de mel. Em 
função disso cerca de mil apicultores são beneficiados com as ações do programa”, concluiu.

O seminário tem o apóio da Secretaria de Desenvolvimento Rural, Organização das Cooperativas do Piauí, 
Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo, Floramel, Superintendência Federal da Agricultura, 
Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura do Piauí, Fundação Banco do Brasil, Central de Cooperativas 
e Empreendimentos Solidários -  Unisol  Brasil,  Conselho Regional  de Medicina Veterinária,  Picos Hotel  e 
Empresa  de  Assistência  Técnica  e  Extensão  Rural  do  Piauí  (Emater-PI).  O  patrocínio  é  do  Banco  do 
Nordeste.
Fonte:  WebApacame - Sebrae/PI - 16/07/2007 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

19 – São Paulo é o maior estado exportador

De acordo com o levantamento da Rede Apicultura Integrada Sustentável (Rede Apis) do Sebrae Nacional, 
entre janeiro e maio deste ano, os seis maiores estados exportadores foram: São Paulo com US$ 3,051 



milhões, Rio Grande do Sul (US$ 2,039 milhões), Ceará (US$ 1,216 milhão), Santa Catarina (US$ 1,037 
milhão), Piauí (US$ 736,443 mil) e Paraná (US$ 465,292 mil). 

Nos primeiros cinco meses do ano, o preço médio foi de US$ 1,56 o quilo de mel, ainda inferior ao US$ 1,59 
por quilo praticado em igual período de 2006. No entanto, o preço médio do mel vem subindo nos últimos dois 
meses. Houve ligeiro incremento de US$ 1,53 por kg de mel em abril para US$ 1,61 por kg em maio. Apenas 
Paraná (US$ 1,74/kg), Ceará (US$ 1,73/kg) e São Paulo (US$ 1,59/kg) tiveram preços acima da média (US$ 
1,56/kg). O menor preço foi recebido por Santa Catarina (US$ 1,44/kg). 

Mais de 90% das exportações de mel brasileiro, nestes cinco meses, foram para o mercado norte-americano 
(US$ 8,017 milhões). O consultor do Sebrae Reginaldo Resende ressalta que de 2005 para 2006, o Brasil 
passou de 7º para 4º lugar no ranking de maior exportador para os Estados Unidos. 

Por Diário do Comércio e Indústria - Veículo: Intelog - Seção: Capa - Data: 16/07/2007 - Estado: RS  
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

20 – Consulta Pública nº 69, de 10/07/2007 (venda de mel e própolis em farmácias)

Prezados Amigos,
 
A ANVISA (www.anvisa.gov.br) pretende banir a venda de mel e própolis das farmácias pelo texto proposto 
nesta consulta pública 69 de 10/07/2007. Sugestões e críticas para a ANVISA sobre o assunto poderão 
enviadas para cp69.2007@anvisa.gov.br,   até 10/09/07.
 
Se este texto for aprovado da forma que está, será um grande golpe na apicultura brasileira, na saúde dos 
consumidores, e na economia do segmento apícola. Por favor, a mobilização de todos é essencial. Protestem 
pelo o email da ANVISA contra a proibição da comercialização de mel e própolis nas farmácias.
 
Passem  esse  email  adiante.   Atenciosamente,  Roberto  Pamplona  Rehder  -  Novo  Mel 
(novomel@novomel.com.br)

Fonte: cia da abelha - ciadaabelha@yahoogrupos.com.br - 18/07/2007 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

21 - Saúde também se promove na farmácia

Até o próximo dia 10 de setembro, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) receberá sugestões da 
sociedade  sobre  a  proposta  de  normatização  de  serviços  que  tornem  as  farmácias  e  drogarias 
estabelecimentos  de  promoção à  saúde.  O  texto  da  resolução  submetida  à  Consulta  Pública  69  (PDF) 
estabelece o Regulamento Técnico de Boas Práticas Farmacêuticas em Farmácias e Drogarias, que define 
critérios para o controle sanitário da venda de medicamentos, correlatos e alimentos como também para a 
prestação de outros serviços farmacêuticos à população. 

“A farmácia não deve ser vista como um estabelecimento puramente comercial. Ela precisa ser um local de 
promoção à saúde, com suas atividades bem definidas e funcionando como uma extensão das orientações 
médicas e dos serviços prestados pelo Sistema Único de Saúde”,  avalia o diretor-presidente da Anvisa, 
Dirceu Raposo de Mello.

O regulamento proposto pela Agência também valoriza o papel do farmacêutico nesses estabelecimentos. Os 
serviços farmacêuticos somente poderão ser realizados por farmacêutico ou outro profissional qualificado e 
legalmente habilitado segundo a legislação vigente, desde que ele comprove adequada capacitação técnico-
científica e esteja sob a supervisão de responsável  técnico (farmacêutico).  Além da dispensação (venda 
assistida) de medicamentos, o texto da proposta de resolução permite, às farmácias e drogarias, a prestação 
de serviços farmacêuticos como medição e monitoramento de pressão arterial, de temperatura corporal e de 
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glicemia  capilar,  além  de  acompanhamento  farmacoterapêutico.  O  acompanhamento  do  profissional 
farmacêutico  nas  atividades  diárias  da  farmácia  –  como o  estímulo  e  a  orientação  para  o  uso  racional 
(correto)  dos  medicamentos  –  agrega  valor  aos  produtos  comercializados  adequadamente  nestes 
estabelecimentos”, completa Raposo. 

Alimentos – Pelo regulamento,  produtos cuja finalidade não tenha vinculação direta com a promoção da 
saúde não poderão ser comercializados em farmácias e drogarias. É o caso de alimentos como picolés, 
bolachas e chicletes. Outros itens que deverão ser retirados desses ambientes são produtos de limpeza e 
veterinários, roupas, calçados, cartões telefônicos e materiais de cinema, fotografia e vídeo.

A  proposta  de  resolução  traz,  ainda,  uma  lista  com  os  tipos  de  produtos  que  continuarão  sendo 
comercializados nas farmácias e drogarias,  como cosméticos,  produtos de higiene pessoal,  adoçantes e 
suplementos de vitaminas/minerais, entre outros.

Segurança  –  Tornou-se  comum encontrar,  nas  farmácias  e  drogarias,  produtos  à  venda  que  fogem do 
propósito destes estabelecimentos: a promoção da saúde. A comercialização de alimentos como doces e 
picolés é exemplo disso;  portanto,  descaracteriza as atividades destes estabelecimentos.  A  Lei  5.991/73 
restringe a venda, em farmácias e drogarias, de “drogas, medicamentos, insumos farmacêuticos e produtos 
correlatos”. A proposta de resolução da Anvisa também define a abrangência do termo “correlato”, previsto na 
lei. Correlato é substância, produto, aparelho ou acessório, cuja aplicação ou uso esteja ligado à defesa e 
proteção da saúde individual ou coletiva.

O Regulamento Técnico de Boas Práticas Farmacêuticas em Farmácias e Drogarias pretende uniformizar, em 
todo o país, os critérios para a comercialização de produtos nestes estabelecimentos, levando-se em conta 
que,  atualmente,  legislações  locais  tratam  desta  questão  de  forma  diferenciada.  Quando  finalizada  e 
publicada, a resolução entrará em vigor no prazo de 180 dias (contados a partir da data de publicação da 
RDC no Diário Oficial da União), período em que farmácias e drogarias deverão promover as adequações 
previstas no regulamento.

Participação – Sugestões à Consulta Pública 69 podem ser enviadas, até o dia 10 de setembro, por escrito, 
para o endereço: Agência Nacional de Vigilância Sanitária/ Assessoria Técnica, SEPN 515, Bloco B, Edifício 
Ômega, Asa Norte, Brasília, DF – CEP: 70.770-502. As contribuições também serão recebidas pelo fax (61) 
3448-3022; por e-mail cp69.2007@anvisa.gov.br e pelo fórum disponível no site da Anvisa.

Fonte:  Informação:  Ascom/Assessoria  de  Imprensa  da  Anvisa  –  16/07/2007  – 
http://www.anvisa.gov.br/divulga/noticias/2007/160707.htm.
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

22 - Site do XIV Seminário de Apicultura está no ar

Lívia Portela - Seminário acontece de 31 de agosto a 2 de setembro

Para  obter  mais  informações  e  efetuar  inscrições  para  o  XIV  Seminário  Piauiense  de  Apicultura  –  Cenários  e 
Perspectivas, os interessados já podem acessar o site www.pi.sebrae.com.br/spa. O evento acontece de 31 de agosto a 
02 de setembro, em Picos, cidade localizada a 306 quilômetros ao sul de Teresina.

Fonte:  ciadaabelha@yahoo.com.br - 19/07/2007
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